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RESUMO 
 
A pesquisa tematiza a socialização docente entre a Universidade e a Escola, no lugar híbrido entre a formação 
e a profissão docente, nos espaços sociais dos dispositivos formativos Estágio Curricular Supervisionado 
(ECS) e Programa Residência Pedagógica (PRP). O objetivo foi analisar a expressividade como elemento 
constituinte da socialização profissional docente. A perspectiva fonoaudiológica de expressividade foi o ponto 
de partida para o empreendimento de dois movimentos, balizados pela ideia de construção coletiva da 
profissão docente: a) redimensionar a noção de expressividade na docência; e b) evidenciar como a 
expressividade, nas interações de futuros professores e professores em contextos de ECS e PRP, integra 
processos de socialização docente. A pesquisa foi desenvolvida em duas frentes metodológicas: a) teórica, 
sob aportes da Sociologia de Pierre Bourdieu (conhecimento praxiológico e o habitus) e de Walter Benjamin 
(experiência e narrativa); e b) empírica, de caráter qualitativo e enfoque descritivo e interpretativo - envolvendo 
oito escolas públicas de Educação Básica, 40 licenciandos em Educação Física (EF) da Universidade 
Estadual Paulista (UNESP) em práticas de ECS e/ou PRP e sete professores de EF escolar, no município de 
Rio Claro (Estado de São Paulo, Brasil). Foi empregada a triangulação de fontes, dados e análise de 
conteúdo/análise temática em textos escritos (estudo bibliográfico e documentos normativos curriculares), 
descritivos escritos (segmentos de registros de observação das interações dos participantes nas escolas) e 
discursivos orais (excertos de transcrição de Grupo Focal). O estudo teórico resultou em algumas proposições 
sobre a expressividade, como elemento que integra o corpo, a linguagem, a interação, a prática, o saber da 
experiência, a comunicação, a narrativa, as identidades docentes, a cultura docente, as relações 
socioprofissionais, a sociedade e o passado, o presente e o futuro - de professores, do coletivo docente e da 
docência como profissão. Por sua vez, do estudo emírico emergiram três eixos temáticos: 1) Aprendizagem 
da docência e desenvolvimento profissional; 2) Prática de ensino e trabalho docente; e 3) Cultura docente, 
usos do corpo e a produção do cuidado, da saúde, do bem-estar e da qualidade de vida de professores. As 
proposições e as leituras e análises empreendidas oferecem subsídios para que a expressividade venha a 
ser considerada como elemento a ser trabalhado para potencializar processos de socialização docente que 
contribuam para a construção coletiva da profissionalização, para firmar a posição de professor e afirmar a 
docência como profissão. 
 
Palavras chaves: Formação de Professores; Trabalho Docente; Socialização Profissional; Estágio 
Supervisionado; Residência Pedagógica; Expressividade. 
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ABSTRACT  

 
The research thematizes the teaching socialization between the University and the School, in the hybrid place 
between the teacher education and the teaching profession, in the social spaces of the education devices 
School Placement (SP) and Pedagogical Residency Program (PRP). The objective was to analyze 
expressiveness as a constituent element of professional teacher socialization. The speech-language pathology 
perspective of expressiveness was the starting point for the undertaking of two movements, guided by the idea 
of collective construction of the teaching profession: a) resize the notion of expressiveness in teaching; and b) 
to show how expressiveness, in the interactions of future teachers and teachers in SP and PRP contexts, 
integrates processes of teacher socialization. The research was developed on two methodological fronts: a) 
theoretical, on contributions from Pierre Bourdieu's Sociology (praxeological knowledge and habitus) and 
Walter Benjamin's Sociology (experience and narrative); and b) empirical, qualitative in nature and with a 
descriptive and interpretive approach - involving eight public schools of Basic Education, 40 undergraduate 
students in Physical Education (PE) from Universidade Estadual Paulista (UNESP) in SP and/or PRP practices 
and seven teachers of school PE, in the city of Rio Claro (state of São Paulo, Brazil). Triangulation of sources, 
data and content analysis/thematic analysis was used in written texts (bibliographic study and curricular 
normative documents), written descriptions (segments of observation notes of participants' interactions in 
schools) and oral discourse (excerpts from the Focus Group transcripts). The theoretical study resulted in 
some propositions about expressiveness, as an element that integrates the body, language, interaction, 
practice, knowledge from experience, communication, narrative, teaching identities, teaching culture, socio-
professional relations, society and the past, the present and the future - of teachers, of the teaching collective 
and of teaching as a profession. In turn, three thematic axes emerged from the empirical study: 1) Teaching 
learning and professional development; 2) Teaching practice and teaching work; and 3) Teaching culture, uses 
of the body and the production of care, health, well-being and quality of life for teachers. The propositions and 
the readings and analyzes undertaken offer subsidies for expressiveness to be considered as an element to 
be worked to enhance processes of teacher socialization that contribute to the collective construction of 
professionalization, to establish the position of teacher and affirm teaching as a profession. 
 
 
Keywords: Teacher Education; Teaching Work; Professional Socialization; Practicums; Pedagogical 
Residence; Expressiveness. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

Esta pesquisa está inscrita no campo da formação de professores e, atenta à construção coletiva 

da profissão na formação docente, tematiza a socialização profissional docente, em espaços sociais da 

parceria entre Universidade e Escolas, na aproximação entre a formação e o campo profissional docente (o 

Estágio Curricular Supervisionado/ECS e o Programa Residência Pedagógica/PRP); e toma, por objeto de 

investigação, a expressividade.  

Nesta pesquisa, a abordagem da expressividade é feita a partir de aportes teóricos de diferentes 

áreas (Fonoaudiologia, Educação, Educação Física, Saúde Coletiva e Sociologia - conceitos bourdieusianos 

e benjaminianos) e de um estudo empírico envolvendo futuros professores (estudantes de um Curso de 

Licenciatura em Educação Física/EF, estagiários do ECS e residentes do PRP) e professores de Educação 

Física/EF escolar da rede pública de Educação Básica de Rio Claro/SP (colaboradores do ECS e/ou 

preceptores do PRP) nas interações em contextos de ECS e PRP.   

A pesquisa coloca, em diálogo, a teoria e a prática do trabalho docente e da aprendizagem da 

docência, para analisar a expressividade como elemento constituinte e potencializador de processos de 

aprendizagem da docência, desenvolvimento profissional de professores e trabalho docente que, na 

socialização profissional docente, concorram para a construção coletiva do ensino como profissão.  

Ferreira, Arruda e Marquezin (2012) afirmam que “a expressividade é essencial para atuação em 

sala de aula” p.223) sendo fundamental “aos professores o conhecimento de que tão importante como o que 

se fala é o modo como se fala” (p.234).  

“A voz e a expressividade são fatores relevantes para o desempenho profissional e 
para a atuação do professor em sala de aula, especialmente enquanto componente 
constitutivo da identidade do professor como trabalhador, do impacto do docente 
sobre o discente e componente do processo ensino-aprendizagem” (Ferreira, 
Arruda e Marquezin, 2012; 225). 

 

A linguagem, o modo de falar de se expressar de professores, nos aspectos da comunicação oral 

e/ou não-verbal, influencia, positiva ou negativamente, os alunos e as interações no processo educacional 

(Gauthier et al., 1998; Behlau, Dragone, Nagano, 2004; Chaves, Coutinho, Mortimer, 2009 e 2010; Machado, 

2009; Azevedo, Mortimer, 2015; Ferreira, Arruda, Marquezin, 2012).  

Chartier (2007) traz contribuições interessantes para a valorização da oralidade dos professores e 

para afirmar a importância de estudos sobre a comunicação, os discursos, as narrativas e a expressividade 

docente, na relação com a cultura docente, com os saberes docentes e com a constituição de identidades (de 

professor e coletiva da docência). Na docência “a ruptura entre o fazer e o dizer é uma ficção teórica (...) 
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existem discursos que fazem parte integrante da prática (de práticas de ensino)”, os quais legitimam o ponto 

de vista e os saberes dos docentes, permitindo-lhes compartir ideias e experiências (p.200).  

A cultura docente é particularmente afinada com as práticas do oral, com a oralidade: na docência 

há um discurso oral ligado às práticas, um oral prático, que baliza as zonas de trocas possíveis entre os 

docentes e permite que os professores se identifiquem como um corpo de praticantes (lembrando que as 

redes de trocas envolvem questões institucionais e das relações sociais de trabalho, de poder e de conflitos 

que permitem articular os saberes, o saber-fazer, os discursos e os gestos profissionais). Este oral prático 

tem a capacidade de reposicionar o status dos professores na docência - como construtores de saberes, 

criadores, idealizadores e inventores (Chartier, 2007).  

Perrenoud (2001) considera que a comunicação, no trabalho docente, é uma prática complexa, que 

abarca julgamentos realizados pelo professor, baseados nas interações, nas situações, nos saberes 

interdisciplinares acerca da comunicação e nos saberes construídos a partir da experiência e da reflexão 

sobre a experiência.  

Nas interações constituídas no exercício cotidiano da docência são engendrados o habitus e as 

disposições de professor (Tardif, Lessard e Lahaye, 1991; Tardif, 2016). Por sua vez, Esteve (1999 e 2014) 

considera a comunicação dos professores um aspecto importante na compreensão do mal-estar docente. As 

dimensões relacionais, interativas e comunicativas da docência são importantes para o reconhecimento de 

um repertório de saberes da experiência docente e de conhecimentos específicos do ensino, necessários 

para a profissionalização docente (Gauthier et al., 1998; Tardif, Lessard, 2005; Nóvoa, 2009; Tardif, 2013). 

Neste sentido, Perrenoud (2001; p.61) questiona: “conhecemos as formas de comunicação que os 

professores utilizam em suas práticas?”  

  Como ponto de partida, assume-se, na presente pesquisa, a perspectiva de expressividade que, 

referenciada pela Fonoaudiologia, considera a integração de recursos expressivos, quais sejam:  recursos 

verbais (palavras, frases, texto ou discurso), recursos vocais (qualidade vocal, tipos de voz e parâmetros 

vocais), recursos não verbais (posturas, movimentos, deslocamentos, gestos, olhares, expressões faciais, 

meneios de cabeça, aparência física e indumentária) e pausas ou silêncios interpretativos (Cotes, 2002 e 

2007; Kyrillos, Andrade, Cotes, 2002; Kyrillos, Cotes, Feijó, 2003; Behlau, Dragone, Nagano, 2004; Kyrillos, 

2005; Viola, 2008; Ferreira, 2010; Borrego, Behlau, 2018; Santos, Ferreira, 2019; Andrada e Silva, Bittencourt, 

Ghirardi, 2021; Pecorari, Kyrillos, 2021). 

Santos e Ferreira (2020) identificam que a abordagem da expressividade oral faz parte da atuação 

fonoaudiológica há aproximadamente 40 anos.  

Os professores são os profissionais da voz falada com maior prevalência de distúrbios vocais 

(Behlau et al., 2010); que há maior ocorrência de sintomas vocais e de adoecimento vocal em professores do 

que na população geral (Brasil, 2018-a); que eles são os profissionais da voz mais atendidos nos Centro de 
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Referência em Saúde do Trabalhador/CERESTs  do Sistema Único de Saúde/SUS (Ferreira, Märtz, 2010); e 

que os distúrbios de voz são limitadores da atividade docente e os principais responsáveis por faltas, 

afastamentos e readaptações funcionais entre professores (Moselli, Assunção, Medeiros, 2017; Brasil, 2018-

a; Medeiros, Vieira, 2019). Quando se trata especificamente de docentes de Educação Física/EF, sabe-se 

que este grupo guarda peculiaridades referentes ao uso vocal profissional, as quais envolvem: a competição 

sonora, a “voz de comando”, a vocalização continuada em intensidade elevada e gritos, todos fatores 

geradores de risco vocal, de desgastes e de disfonias (Simões, 2000; Trout, Mccoll, 2007; Elliot, 2013; 

Pedersen, 2017; Pedersen, Dragone, 2018; Penteado, Souza Neto, 2019-b). 

Ferreira (2005) sintetiza como o tema da expressividade emerge, na linha temporal da trajetória da 

Fonoaudiologia brasileira; e Ferreira e Giannini (2021) mostram como esta área contribui para o tema da voz 

do professor e assinalam a complexidade da compreensão deste objeto na relação com o trabalho.  

Na década de 1970, as práticas clínico-terapêuticas fonoaudiológicas eram orientadas para a 

correção dos distúrbios vocais de profissionais da voz; e, na década de 1980, se dão as abordagens de caráter 

informacional, normatizador e modelar de comportamentos vocais “adequados” em vista a uma “impostação 

vocal” e as propostas para categorias específicas (locutores, cantores, professores), com tímida valorização 

da comunicação corporal - posturas, gestos e expressões faciais (Ferreira, 2005; Ferreira e Giannini, 2021). 

A psicodinâmica vocal (Behlau e Ziemer, 1987) permite compreender aspectos da dimensão psicossocial da 

voz. Já a partir de 1990 é dada atenção à voz, à fala, ao corpo e à saúde na relação com o ambiente, o 

contexto, e a organização do trabalho dos profissionais da voz (Penteado, 2003; Ferreira, 2005; Ferreira e 

Giannini, 2021). Emergem estudos de caracterização de perfis vocais e de identificação de “vozes preferidas” 

de diferentes categorias de profissionais da voz (Behlau, 2001); de análise de recursos expressivos vocais e 

gestuais no exercício de poder no jornalismo, na política e nas organizações empresariais; e são tecidas 

relações entre a voz e a linguagem nas interações, na socialização e no trabalho (Märtz, 1987; Servilha, 2000; 

Chun, 2000; Dragone, 2000; Penteado, 2003; Dragone e Giovanni, 2014). As contribuições da Fonoaudiologia 

para a saúde dos professores também envolvem: a organização de eventos (Seminários de Voz – Laborvox 

PUC/São Paulo; Seminários Latino-americanos de Voz e Trabalho - UNICAMP/Campinas; Congressos da 

Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia/SBFa, dentre outros); a criação, na SBFa, do Grupo de Trabalho (GT) 

“Fonoaudiologia e Saúde do Trabalhador: Perda Auditiva Induzida por Ruído/PAIR e Distúrbio de Voz 

Relacionado ao Trabalho/DVRT”, com participantes dos Departamentos de Voz, Audição e Equilíbrio, Saúde 

Coletiva e Comissão de Ensino; o desenvolvimento do Protocolo de Complexidade Diferenciada DVRT para 

facilitar a identificação e a notificação de casos, assim como para subsidiar ações de educação em saúde de 

promoção da saúde, de vigilância e de definição de Linha de Cuidado, pelas equipes de Atenção Básica da 

Unidade Básica de Saúde/UBS, de Estratégia de Saúde da Família/ESF e do Centro de Referência em Saúde 

do Trabalhador/CEREST (Ferreira e Giannini, 2021). 
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Todavia, a despeito das contribuições da Fonoaudiologia para os temas de voz e saúde vocal do 

professor, e mesmo dos avanços nas pesquisas brasileiras com o tema da expressividade (Ferreira, 2005), 

ressalta-se que os usos do corpo no ensino e a expressividade de professores não receberam a devida 

atenção nas investigações sobre o trabalho e a formação docente (Penteado, 2015).   

No cenário internacional, Chartier (2007) observa que os discursos que integram a prática do 

professor, ainda que muito afinados com a cultura docente, costumam ser esquecidos nas pesquisas.  

Da mesma maneira, Perrenoud (2001) registra que a comunicação em sala de aula é tratada, nas 

pesquisas, apenas de modo normativo e estigmatizador de comportamentos, atitudes e formas de ser e de 

fazer dos alunos em relação às regras; de maneira que faltam estudos que abordem a comunicação como 

um objeto de uma representação puramente descritiva e que possibilitem o conhecimento acerca das formas 

de comunicação de professores, nas práticas docentes.  

Dragone (2000) identifica que as pesquisas nacionais sobre o trabalho docente não trazem uma 

clara referência à voz do professor e, tampouco, a percebem como um elemento da aula; de maneira que a 

voz aparece apenas nas entrelinhas dos estudos educacionais e, comumente, relacionada ao grito, ao 

controle disciplinar ou aos problemas de saúde vocal, envolvendo as etiologias, os tratamentos, os cuidados 

e a prevenção de disfonias. Também a habilidade comunicativa do professor, sob o ponto de vista interacional, 

é pouco abordada (Barbosa et al., 2009; Azevedo et al., 2014); há uma concepção reduzida do corpo no 

processo ensino-aprendizagem e ausência da temática no rol de saberes docentes (Antério e Silva, 2015); 

são escassos os estudos sobre a expressividade de professores em geral (Penteado e Ribas, 2011; Penteado, 

2015); a expressividade costuma ser abordada de maneira parcial e fragmentada, com enfoque nos recursos 

vocais e pouca atenção para os recursos não verbais e verbais (Ferreira, 2005; Viola, 2008; Penteado e Ribas, 

2011; Penteado, 2015; Santos, Andrada e Silva, 2016; Santos e Ferreira, 2019 e 2020); e as análises são 

apartadas da linguagem e dos seus usos nas relações sociais na escola e/ou em contexto de trabalho e de 

formação docente (Mortimer, 1998; Mortimer, Scott, 2002; Mortimer, Santos, 2003; Santos, 2007; Chaves, 

Coutinho, Mortimer, 2009 e 2010; Souza; Leal; Sena, 2010; Azevedo et al, 2014; Dragone; Giovanni, 2014; 

Ferreira et al, 2014; Azevedo, Mortimer, 2015; Penteado, 2015). 

Dragone et al. (2008) mostram que o segmento de docentes de EF é partícipe em apenas 1,4% da 

produção fonoaudiológica brasileira em voz do professor. Além disto, Cunha e Penteado (2012) indicam que 

as pesquisas em voz e saúde vocal de professores de EF costumam envolver os bacharéis que atuam em 

academias, sendo poucos os poucos os professores de EF escolar participantes. Também Pedersen (2017) 

confirmou que o grupo de professores de EF escolar não é considerado nas pesquisas sobre disfonias, 

condições de trabalho e qualidade de vida docente. Ademais, geralmente a expressividade é abordada na EF 

com conotação lúdica e artística, ligada ao ritmo e à dança e um conteúdo a ser trabalhado com os alunos. 

Enfim, faltam publicações nacionais sobre expressividade verbal, vocal e não-verbal do professor de EF 
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escolar, de maneira que Penteado (2015) realça a importância de a expressividade de professores vir a ser 

investigada e trabalhada em contextos de trabalho e de formação docente. 

O problema desta pesquisa envolve o desafio de realizar uma leitura da expressividade nas relações 

socioprofissionais de socialização docente, frente às tensões da construção da profissão docente. 

A pergunta que propulsiona a pesquisa é: “Pode uma investigação acerca da expressividade 

oferecer subsídios para potencializar processos de socialização docente que contribuam para a construção 

coletiva da profissionalização, para firmar a posição de professor e afirmar a docência como profissão1?”  

A tese a ser defendida é a de que a expressividade de professores pode ser um elemento 

constitutivo e potencializador da aprendizagem da docência, do desenvolvimento profissional de professores 

e do trabalho docente, em processos de socialização profissional docente que se coadunem com a 

profissionalização do ensino.   

Ramalho, Nuñez e Gauthier (2004) consideram que a profissionalização e o desenvolvimento 

profissional docente demandam a construção de uma profissionalidade e de um profissionalismo. Segundo 

estes autores, a profissionalidade docente envolve aspectos como: reconhecimento da dimensão interativa 

do trabalho docente; criação de uma cultura profissional na formação e no trabalho; desenvolvimento de 

responsabilidade individual e coletiva; construção de uma cultura de colaboração entre os professores; 

participação na gestão democrática nas instituições escolares; uma perspectiva construtivista na formação 

dos professores, pautada pela reflexão, pesquisa, crítica, construção de saberes e recriação de 

conhecimentos, dentre outros. Por sua vez, o profissionalismo envolve mudanças nas representações acerca 

dos professores e da docência, com avanços na identidade profissional, para obter prestígio social e 

consolidação do grupo profissional.  

Ocorre que as tensões da profissionalização docente não se dissociam de questões educacionais, 

culturais, políticas, econômicas e sociais, com as relações de poder e dominação que elas encerram - pois 

estas repercutem na construção social e história do magistério, na organização do trabalho escolar, na cultura 

docente, na prática do professor, nos saberes docentes, na identidade docente, no imaginário social de 

professor, nas formas de socialização profissional docente e nos modos de professores cuidarem de si e de 

fazerem uso de seus corpos no espaço escolar, nas posições e disposições nas relações com os agentes da 

comunidade escolar e com os agentes da universidade, nas interações que com eles se dão nas práticas de 

trabalho docente e de formação de professores.  

Os movimentos de profissionalização do magistério representam uma tendência internacional, que 

atravessa o século XX e que se cristaliza, a partir de 1980, nas reformas educacionais e da formação docente, 

de modo integrado a mudanças sociopolíticas mais amplas que imputam, à educação, uma importante via 

 
1 A frase é alusiva ao texto de Nóvoa (2017): “Firmar a posição como professor, afirmar a profissão docente”.  
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para o crescimento econômico (Enguita, 1991; Day, 2001; Tardif, Lessard, 2005; Nóvoa, 2009; Oliveira, 2010; 

Imbernón, 2010 e 2011; Contreras, 2012; Ball et al., 2013; Zeichner, 2013; Maués, 2014; Xavier, 2014; 

Cavaco, 2014; Tardif, 2013 e 2016; Gatti et al, 2019).  

Segundo Tardif (2013), profissionalização consiste em fazer com que o ensino passe do estatuto de 

formas antigas, como de vocação (característica do século XVI ao XVIII) e de ofício (século XIX), para 

contemporâneas, como de profissão (a partir da segunda metade do século XX). No entanto, este autor 

entende que a evolução do ensino nada tem de linear - ela é irregular e caótica, é feita de continuidades e 

descontinuidades, de avanços e de retrocessos, de desigualdades entre os países e entre regiões de um 

mesmo país, com formas antigas de ensino convivendo com contemporâneas. Maurice Tardif considera que 

o ensino, no Brasil, não passou da vocação para o ofício e do ofício para a profissão: o ensino brasileiro possui 

algumas características do ofício, mas não todas, pois há uma evolução inacabada rumo ao ofício, ainda a 

depender de melhoria das condições de trabalho dos professores (Souza Neto, Ayoub, 2021). 

Diferentes projetos de profissionalização se fazem presentes e são postos em curso em diversos 

países, evidenciando contradições e disputas nos movimentos, sendo diversos os aspectos que atuam 

gerando ambiguidades, distorções, tensões, limitações, entraves e desafios. Figuram, dentre esses aspectos: 

as forças globais do neo-liberalismo, do neoconservadorismo e das formas corporativas de gerenciamento 

como tendências que conduzem a tentativas de privatizar o ensino público e a formação de professores; o 

alinhamento da escola à empresa e dos conteúdos ensinados às exigências do mercado, com uma visão 

utilitarista do trabalho docente, que enfatiza a pedagogia das competências técnicas na formação de um 

professor flexível e polivalente, de cujo trabalho se obtenha eficiência, produtividade e lucro em uma 

sociedade competitiva; a educação tratada como uma mercadoria e políticas educacionais que atuam na 

regulação social e nos ajustes estruturais que contribuem para manutenção das bases do sistema de 

acumulação; os professores e a sua formação sendo criticados como tecnicamente incompetentes, 

politicamente descompromissados e culpados baixa performance dos alunos e pelos problemas do sistema 

educacional; o desenvolvimento de uma cultura escolar de performatividade e de responsabilização, que 

agrega controle, inspeções, regulações, prescrições, julgamentos, cobrança por resultados, comparações e 

amostras de ‘qualidade’ e de ‘promoção’, imputabilidade e prestação de contas pelos docentes, com 

acirramento da concorrência e da comparação entre os pares; a produção de concepções reducionistas e 

homogeneizantes de processos de formação que fomentam o mercado de formação docente; a falta de 

conhecimento e de valorização dos saberes da experiência docente; a universitarização da formação de 

professores distanciada da concretude do trabalho docente, produzindo um sentimento crescente de 

insatisfação resultante do distanciamento entre a universidade (pesquisas e ideias) e a escola (a realidade, a 

cultura, a linguagem, a prática, os saberes e os interesses dos professores); nos estágios da formação 

docente, uma visão de prática desprovida de experiências, racionalidades e saberes, como um lugar de 
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aplicação de teorias, regras e conhecimentos formulados fora dela e com a aprendizagem pautada na imitação 

de modelos; a cultura docente, que reproduz relações hierarquizadas; a estrutura organizacional do trabalho 

docente na escola que, além de não propiciar a colaboração entre os professores, reforça a tradição da 

docência como um ato privado, com isolamento do professor em sala de aula e a não-interferência no trabalho 

de ensino; a falta de colaboração entre os pares; a falta de engajamento dos professores das escolas na 

formação das novas gerações profissionais; a falta de uma socialização vinculada a ideia de desenvolvimento 

profissional docente; e a prevalência de mal-estar, sofrimentos e adoecimentos de professores, a produzir 

efeitos negativos no trabalho, na carreira e na vida do professor (Little, 1990; Enguita, 1991; Lapo, Bueno, 

2003; Oliveira, 2010; Lantheame, 2012; Ball et al, 2013; Zeichner, 2008 e 2013; Tardif, 2013; Maués, 2014; 

Xavier, 2014; Souza, 2014; Souza e Sarti, 2014; Cavaco, 2014; Passos, 2016; Gatti et al, 2019).   

Zeichner (2008 e 2013) indica a existência de três diferentes agendas para a formação docente no 

cenário educacional estadunidense, cada uma com propósitos e ênfases diferentes, ainda que sob 

denominação do mesmo movimento, sendo que algumas repercutirem em processos de 

desprofissionalização. O autor critica o fato de a formação de professores se dar pautada em uma visão 

tecnicista do papel dos professores (os professores vistos como simples tarefeiros e implementadores de 

estratégias curriculares roteirizadas) e destaca que essa ótica desconsidera diversas necessidades dos 

licenciandos e dos docentes, como: de conhecerem os contextos social e político da comunidade onde 

trabalham; de aprenderem a exercer um julgamento em sala de aula que lhes possibilite adaptarem a prática 

docente a partir das necessidades dos alunos; de refletirem sobre o ensino e de aprenderem com a prática; 

e de os professores se comprometerem a ajudar os licenciandos em sua formação e inserção profissional.  

Além disto, “um problema perene em programas tradicionais de formação de professores mantidos 

por faculdades e universidades tem sido a da falta de conexão entre os cursos de formação de professores 

nessas unidades e o campo da prática” (Zeichner, 2010; p. 484). Para este autor, uma agenda com potencial 

de contribuir para a profissionalização do magistério e da formação de professores, no fortalecimento de uma 

educação pública democrática e de qualidade, é aquela em que a formação docente, sediada em faculdades 

e universidades, ocorra em responsabilidade partilhada com as escolas e as comunidades. Para tanto, se faz 

preciso contar com estágios supervisionados de alta qualidade nas escolas, tendo como mentores dos 

licenciandos os professores experientes das escolas (Zeichner, 2008 e 2013).  

No Brasil, Oliveira (2010) e Gatti et al. (2019) consideram que a profissionalização docente cresce 

em meio às reformas educacionais de ampliação e adequação, dos sistemas escolares, à expansão da 

cobertura escolar, de modo que esbarra, de um lado, no estatuto dos professores como funcionários do Estado 

ou de instituições privadas, com lugar de dominados na hierarquia institucional e sob regulação externa que 

lhes retira a autonomia; e, de outro lado, na universitarização da formação dos professores, que passou mais 
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pela outorga do Estado do que pelo reconhecimento de um saber obtido na experiência docente no ofício de 

ensinar, no cotidiano do trabalho escolar e na realidade da condição socioprofissional dos professores.   

Ao discutir as políticas e os programas para a formação de professores para a Educação Básica no 

Brasil nos últimos 20 anos, Gatti (2021) mostra que políticas governamentais deram origem a esforços 

políticos e variadas iniciativas, desenvolvidos para reorientar e melhor qualificar a formação de professores. 

Mas dados de pesquisas concernentes a essas políticas e aos seus efeitos apontam problemas, como: os 

descompassos entre a proposição das políticas e a sua realização, a descontinuidade nas implementações, 

as reformulações sucessivas, a fragmentação das ações e a superposição de ações, entre órgãos 

governamentais, a falta de avaliações mais abrangentes e acuradas dos programas de formação e a 

precariedade das condições de trabalho, carreira e salário dos professores, a demandar atenção para a 

valorização e o reconhecimento do trabalho dos professores da educação básica. Assim, a maioria dos cursos 

de formação docente nacionais segue com currículos fragmentários, parca relação com as escolas, estágios 

precários e formação genérica com pouca identidade profissional (Gatti, 2010 e 2021). 

Gatti et al. (2019) identificam que há iniciativas localizadas de elaboração de projetos de estágio 

que se mostram renovadores, como a proposta de Estágio Curricular Supervisionado/ECS do Curso de 

Pedagogia da Unesp de Rio Claro, a qual destina atenção para a relação entre gerações (professores 

experientes das escolas e estagiários em formação) - a chamada parceria intergeracional, em vista a 

desenvolver uma dimensão colaborativa na cultura do magistério na transição entre ser estudante e ser 

docente (Sarti, 2009). Também vale referir, dentre as políticas federais brasileiras abrangentes de formação 

docente, que o Programa Residência Pedagógica/PRP conta com estudos que trazem aspectos positivos de 

iniciativas inovadoras, dado a forma como a formação docente, nelas, é concebida e realizada (Gatti, 2021). 

Contudo, Vedovatto e Souza Neto (2021) observam o equívoco que seria comparar o PRP ao ECS como 

práticas concorrentes – é preciso resolver os descompassos e evitar as descontinuidades das políticas de 

formação docente sem deixar de reconhecer e de valorizar as experiências exitosas. 

Em seu turno, Sarti (2019) identifica que, no processo brasileiro de universitatização da formação 

docente, na relação com a dimensão cultural e as lutas simbólicas nele mobilizadas, os professores das 

escolas foram deixando de ser os formadores das novas gerações docentes e tiveram o seu espaço de 

atuação desvalorizado, com uma fragilização gradativa e uma significativa perda do “lugar próprio” desses 

agentes (anteriormente conquistado) no campo da formação docente. Consequentemente, houve um 

apagamento sociocultural do magistério e de sua cultura, do qual decorreram problemas, como: a formação 

pouco integrada ao contexto concreto no qual o professor irá atuar e distanciada da cultura docente, do núcleo 

identitário docente e da complexidade do trabalho docente; um descompasso e uma fragmentação entre teoria 

e prática (em detrimento das práticas) e um modelo aplicacionista do conhecimento. Para Sarti (2009 e 2019), 

a profissionalização do magistério requer uma redemarcação da prática docente como o próprio dos 
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professores, no bojo de um movimento mais amplo de fortalecimento dos professores no campo educacional 

– o que pressupõe o aumento do controle estratégico que os professores exercem sobre o trabalho que 

realizam, ao mesmo tempo que envolve um papel ativo dos professores na tarefa de formar as próximas 

gerações docentes; e demanda o emprego de dispositivos que possibilitem a aproximação com o trabalho, 

seus agentes e a cultura docente, na construção de uma identidade profissional em um processo de 

socialização que vê, nas relações intergeracionais de professores no espaço escolar, a possibilidade da 

configuração de encontros formativos.  

Ademais, considerar o professor de escola como um formador de novas gerações docentes conduz 

a um entendimento de que os relacionamentos entre futuros professores e professores em exercício permitem 

objetivar saberes da experiência, partir dos quais os professores interpretam, compreendem e orientam a sua 

prática (Tardif, Lessard, Lahaye, 1991; Foerste, 2005; Wittorski, 2014; Tardif, 2016; Nóvoa, 2017; Sarti, 2019).  

Usando o conceito de hibridismo e “terceiro espaço”, Zeichner (2010) apresenta uma mudança de 

paradigma na epistemologia dos programas de formação de professores, a qual considera necessária para 

as faculdades e as universidades trabalharem com escolas e suas comunidades rumo a processos mais 

democráticos e inclusivos, nos quais o conhecimento empírico e acadêmico e o conhecimento das 

comunidades sejam dispostos, juntos e de modos menos hierárquicos, a serviço da aprendizagem docente. 

 
O conceito de terceiro espaço diz respeito à criação de espaços híbridos nos 
programas de formação inicial de professores que reúnem professores da Educação 
Básica e do Ensino Superior, e conhecimento prático profissional e acadêmico, em 
novas formas para aprimorar a aprendizagem dos futuros professores. Contrários à 
desconexão tradicional entre escola e universidade e à valorização do 
conhecimento acadêmico como a fonte de autoridade do conhecimento para a 
aprendizagem sobre o ensino, próprio dos modelos tradicionais de formação de 
professores das escolas normais superiores e das universidades (...), os terceiros 
espaços reúnem o conhecimento prático ao acadêmico de modos menos 
hierárquicos, tendo em vista a criação de novas oportunidades de aprendizagem 
para professores em formação (Zeichner, 2010; p.485). 

 

Nóvoa (2017, 2019-a e 2019-b) também entende que a profissionalização requer a constituição de 

um novo lugar institucional, de reforço mútuo entre a formação e a profissão docente, o qual é por ele 

identificado como um “tempo entre-dois” e, também, chamado de um “entrelugar”. Situado na zona de fronteira 

entre a universidade e a escola (uma casa comum da formação e da profissão) é um lugar híbrido e de 

convergência, entrelaçamento e junção das temáticas e das realidades que configuram o campo docente, que 

pode valorizar os saberes dos professores e reforçar os processos de formação. Ele é, também, lugar de 

abertura ao espaço público da educação e de exposição e ação pública em temas educativos. O autor 

ressalta, ainda, que se trata de um lugar de produzir o encontro e a valorização da experiência de 

universitários e de professores da educação básica, como formadores em colaboração e corresponsabilidade 
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na produção de novos sentidos que possibilitem, ao ensino, evoluir de uma matriz individual para uma matriz 

coletiva, na inscrição de uma dimensão coletiva no habitus dos professores.  

Nóvoa (2019-a) vê esse “tempo entre-dois”, no fim da formação inicial e no princípio da profissão, 

como uma indução profissional. Contudo, Tardif (2016) entende que a indução também pode ser 

compreendida como inserção profissional. Deste modo, Vedovatto e Souza Neto (2021), concebendo que a 

formação de professores ocupa uma zona própria, na articulação na relação entre Universidade e Escola, 

envolvendo uma via de mão dupla, em alternância concomitante, nesse “tempo entre-dois”, também 

consideram o Estágio Curricular Supervisionado como a primeira etapa da inserção profissional. Desta feita, 

na presente pesquisa, considera-se que tanto o Estágio Curricular Supervisionado/ECS quanto o Programa 

Residência Pedagógica/PRP podem ser considerados como a primeira etapa da inserção profissional.  

Uma cultura profissional de formação docente constitui-se em sintonia com uma mudança de 

paradigma epistemológico dos programas de formação de professores; mas é imperativo que as ações 

formativas confiram um “estatuto epistemológico aos diferentes saberes constitutivos da docência que, 

produzidos e em circulação em espaços diversos, devem convergir e ser mobilizados para a aprendizagem e 

o desenvolvimento profissional de nossos professores” (Vasques e Sarti, 2022; p.18). 

 Em vista à aquisição de uma “dimensão socioprofissional” na formação docente, Sarti (2020) 

pressupõe uma relação complexa com os saberes de diversas fontes; e, na constituição de uma formação 

híbrida para os professores, busca integrar dois princípios geradores e unificadores da prática à discussão da 

formação docente (o habitus e a geração) que, no seu entender, permitem uma articulação com os preceitos 

do desenvolvimento profissional docente e com a lógica da socialização profissional.  

a necessidade de que a formação universitária dos novos professores seja realizada 
em alternância com o espaço de trabalho dos professores e que envolva a atuação 
de equipes pluricategorias, que prevejam a atuação de formadores diversos, entre 
os quais devem estar os professores experientes e capazes de acompanhar os 
futuros professores em sua iniciação profissional docente, primeiro momento 
sistemático de um processo mais longo que visa a sua socialização profissional no 
magistério (Sarti, 2020; p.313) 

 

O estágio curricular supervisionado e a residência docente passam a ser instâncias privilegiadas 

para a formação e a socialização profissional docente e canais de conexão estruturada e sistematizada, das 

universidades com as escolas, para trazer a formação inicial para perto da prática e dos contextos de futura 

atuação docente, na junção das realidades que configuram o campo docente e em corresponsabilidade entre 

diferentes agentes formadores, em vista possibilitar processos de: inserção no ambiente escolar, iniciação na 

cultura docente, integração em atividades e em modos de fazer docentes, produção de saberes docentes, 

constituição de identidades docentes, incorporação de lógicas e componentes socioprofissionais na formação 

docente, oportunizar uma formação de professores imbricada em sentidos e significados de profissão, relação 
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entre teorias (difundidas na universidade) e práticas (mobilizadas na escola) - ou seja: à união entre formação 

e profissão, favorecendo o enraizamento dos licenciandos na profissão e o desenvolvimento profissional 

docente (Pimenta, 1997; Zeichner, 2008, 2010 e 2013; Batista, Pereira e Graça, 2012; Pimenta, Lima, 2014; 

Sarti, 2009, 2013 e 2020; Iza, Souza Neto, 2015; Souza Neto, Sarti, Benites, 2016; Cyrino, 2016; Nóvoa, 2017 

e 2019-a; Corrêa Júnior, Souza Neto, Iza, 2017; Vasques e Sarti, 2017; Ribeiro, Vedovatto, 2019-a; Souza 

Neto, Cyrino, Borges, 2019; Vedovatto, Souza Neto, 2021; Silva, Montiel, Pinheiro, 2022).  

No cenário internacional, Nóvoa (2017) entende que as investigações acerca da formação docente 

sob uma ótica profissional requerem deslocamentos metodológicos: das estruturas para os processos; do 

sistema institucional para os espaços e a cotidianidade de trabalho (em meio a componentes informais, 

flexíveis, contingenciais, implícitos ou pouco visíveis do trabalho docente e que, no entanto, revelam a sua 

complexidade); e dos atores coletivos (universidade, sindicatos, poder público) para os professores, as 

situações de interação e os saberes docentes. Já no cenário brasileiro Diniz-Pereira (2000, 2010 e 2013) 

recomenda que as pesquisas sobre formação de professores se atentem para alguns pontos: a) as escolas 

públicas; b) as especificidades de diferentes áreas do conteúdo escolar; c) as práticas docentes; d) o aprender 

a ensinar; e) a experiência nos processos de construção de saberes sobre a docência, dentre outros.    

Cabe notar que a presente pesquisa dialoga com todas essas agendas, ao tematizar a socialização 

profissional docente em processos formativos de professores constituídos na aproximação entre a formação 

e o trabalho docente, a partir da parceria entre uma Universidade pública e Escolas públicas de Educação 

Básica. Ela está envolvida com a construção coletiva da profissão docente, sob a perspectiva do projeto de 

profissionalização do ensino comprometido com esforços em dar visibilidade à importância da valorização do 

ensino e do trabalho dos professores, bem como de construção de uma formação docente de alto nível, com 

elevação do status dos professores junto à opinião pública, tornando a docência uma escolha atrativa e 

aumentando a retenção na carreira, com diminuição do mal-estar docente.  

Além disto, esta pesquisa valoriza a prática e a cotidianidade de trabalho e de formação docente, 

sob um olhar descritivo e interpretativo atento às experiências e aos saberes produzidos a partir da reflexão 

sobre a prática e sobre as experiência, na socialização profissional que envolve a figura dos professores das 

escolas, em relações geracionais e de colaboração com os futuros professores, em vista à constituição da 

ideia de docência como trabalho complexo, que envolve conhecimentos teóricos e práticos; ao 

desenvolvimento profissional docente; e à constituição de identidades profissionais docentes, o que inclui o 

papel de formador de novos professores.  

A prática deve ser entendida como o eixo central e o ponto de partida do currículo de formação de 

professores, em contraposição à tradição aos modelos de formação docente que são baseados na 

racionalidade técnica (Pérez Gómez,1997) – os quais costumam ser empregados em vários países do mundo, 

inclusive com apoio de instituições internacionais de fomento (Diniz-Pereira e Zeichner, 2002).  
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A questão da epistemologia da prática se encontra no cerne de um movimento de profissionalização 

docente que, preocupado com mudanças profundas na formação de professores, possa redefinir as pesquisas 

na delimitação de um objeto de investigação baseado no compromisso com posturas teóricas e metodológicas 

e integrado ao conhecimento acadêmico/universitário. Trata-se da investigação que busca compreender o 

processo de produção, mobilização e transformação dos saberes relacionados às ações dos professores, 

tendo em vista a revelação desses saberes e a compreensão de como eles são produzidos, aplicados, 

incorporados, integrados e transformados nas tarefas cotidianas da docência, levando em conta os recursos 

disponíveis e os limites da atividade de trabalho dos professores, bem como a compreensão de seu papel no  

processo de trabalho e na constituição de identidades profissionais (Tardif, 2012). A epistemologia da prática, 

especialmente sob uma perspectiva de fomento à reflexão crítica, é afirmada por vários autores em estudos 

voltados para a profissionalização docente (Pérez Gómez,1997; Tardif, 2000 e 2012; Zeichner, 2010; Diniz-

Pereira, 2010; Tardif e Moscoso, 2018), inclusive na particularidade da Educação Física (Neto, Souza Neto, 

2014; Rufino, Benites, Souza Neto, 2017; Rufino, Souza Neto, 2021 e 2022).  

A prática é lugar de aprendizagem e de construção do pensamento prático do professor; o 

conhecimento das ciências básicas (cujo indubitável valor instrumental aqui não se discute) necessita ser 

integrado ao pensamento prático do professor. Desta feita, a análise das práticas docentes, que envolve o 

enfrentamento de problemas complexos da vida escolar, pode configurar o ponto de partida para compreender 

o modo como os professores mobilizam o conhecimento científico, resolvem situações, elaboram e modificam 

rotinas, experimentam hipóteses, empregam técnicas e instrumentos, recriam estratégias e inventam recursos 

e procedimentos. A formação dos professores deve começar por estudar e analisar o ato de ensinar - “o 

conhecimento deve reportar-se à prática e ao conjunto de problemas e interrogações que surgem no diálogo 

com as situações conflituosas do cotidiano educativo” (Pérez Gómez, 1997; p.111).  

“Apoiar-se na prática não significa que se reproduzam acriticamente os esquemas 
e rotinas que regem as práticas empíricas e se transmitem de geração em geração 
como resultado do processo de socialização profissional. Pelo contrário, o 
conhecimento-na-ação só é pertinente se for flexível e se apoiar na reflexão na e 
sobre a ação. Trata-se de partir da prática para desencadear uma reflexão séria 
sobre o conjunto das questões educativas, desde as rotinas às técnicas, passando 
pelas teorias e pelos valores (...) o pensamento prático do professor não pode ser 
ensinado, mas pode ser aprendido. Aprende-se fazendo e refletindo na e sobre a 
ação. Através da prática é possível apoiar e desenvovler o pensamento prático, 
graças a uma reflexão conjunta (e recíproca) entre o aluno-mestre e o professor ou 
tutor (...) a figura do supervisor ou tutor universitário adquire uma importância vital 
(...) responsável pela formação prática e teórica do futuro professor, deve ser capaz 
de atuar e de refletir sobre a sua própria ação como formador (...) um processo de 
diálogo reflexivo com o aluno-mestre sobre as situações educativas” (Pérez Gómez, 
1997; p.112). 
 

Na formação de professores que os concebe como artistas reflexivos, a prática adquire o papel 

central no currículo, como o lugar de aprendizagem e de construção do pensamento prático do professor. A 
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reflexão implica uma imersão consciente no mundo da experiência – um mundo de conotações, valores, 

intercâmbios simbólicos, correspondências afetivas, interesses sociais e cenários políticos. O processo de 

reflexão envolve: a expressão de uma orientação para a ação e de relações entre o pensamento e a ação nas 

situações históricas; as relações sociais; a expressão e o serviço a interesses humanos, políticos, sociais e 

culturais; a reprodução e/ou a transformação ativa das práticas ideológicas de base da ordem social; e a 

expressão do poder de reconstruir a vida social, ao participar na comunicação, na tomada de decisões e na 

ação social (Pérez-Gòmez, 1997).  

A prática, enquanto processo de intervenção sobre a realidade, é uma atividade criativa:   

“No diálogo reflexivo que o aluno-mestre mantém com a realidade problemática, 
cria-se uma nova realidade, novos espaços de intercâmbio, novos marcos de 
referência, novos significados e novas redes de comunicação. Ao criar uma nova 
realidade a prática abre um novo espaço ao conhecimento e à experiência, à 
descoberta, à invenção, à reflexão e à diferença” (Pérez Gómez, 1997; p.112). 

 

Sarti (2019) sugere que as práticas profissionais se constituam como lugar de luta pela 

profissionalização docente; e acrescenta que a redemarcação da prática como o próprio dos professores lhes 

permite assumir um lugar estratégico, de querer e poder, no espaço concorrencial da educação.  

Faz-se necessário conhecer o cotidiano da docência e da organização do trabalho escolar, no qual, 

em meio a componentes informais, flexíveis, contingenciais, implícitos ou pouco visíveis do trabalho docente, 

os professores e outros agentes da comunidade escolar interagem, atuam em suas práticas,  constroem 

conhecimentos, atribuem sentidos e significados àquilo que fazem, constituem os saberes da experiência 

docente, engendram o habitus de professor, produzem a cultura e a identidade docente (Tardif, Lessard e 

Lahaye, 1991; Tardif, Lessard, 2005; Tardif, 2016). Além disto, cabe observar que Silva (2005), atenta ao 

conjunto de elementos que estruturam a epistemologia da prática e preocupada com a estética dos modos de 

ser e agir de professores e professoras, afirma que a natureza do ensino na sala de aula é constituída por 

uma estrutura estável, porém não estática, que denomina habitus professoral. Deste modo, durante a 

formação os discentes estruturam o habitus estudantil e o habitus professoral será desenvolvido e incorporado 

no e com o exercício prático da docência, em meio às influências da cultura da escola e das características 

específicas em cada nível de ensino e componentes curriculares ensinados na escola. 

Esta pesquisa também dialoga com a atual política educacional brasileira de formação docente, 

materializada nas Diretrizes Curriculares Nacionais/DCNs para a Formação Inicial em Nível Superior de 

Professores para a Educação Básica/BNC Formação Inicial (Brasil, 2019) e nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação Continuada de Professores, a Base Nacional Comum/BNC Formação Continuada 

(Brasil, 2020) – lembrando que ambas têm, como referência 2 , a Base Nacional Comum Curricular da 

 
2 Vale notar que o discurso de “coerência” entre a BNCC e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Docente acoberta 
uma tentativa política de uniformizar os currículos das licenciaturas no país, como parte de um processo de padronização da 



25 
 

Educação Básica/BNCC (Brasil, 2018-b). Neste sentido, vale notar que a BNC Formação Inicial (Brasil, 2019) 

traz, em seus princípios norteadores da organização curricular, a centralidade do estágio supervisionado - o 

que se coaduna tanto com a literatura internacional quanto com a nacional. Além disto, algumas das 

competências gerais e específicas, previstas em ambas as políticas de formação docente (Brasil, 2019 e 

2020), permitem aproximações com a temática desta pesquisa, em tocante: à expressividade dos professores 

nas interações do trabalho docente, à construção de uma cultura de colaboração na docência e à constituição 

de uma cultura do cuidado, da saúde e do bem-estar docente.  

A pesquisa compõe os trabalhos da linha de pesquisa Formação de Professores e Trabalho Docente 

do Programa de Pós-Graduação em Educação da UNESP/Rio Claro. 

Integra, igualmente, as atividades do Grupo de Pesquisa Lattes/CNPq “Docência, Formação de 

professores e Práticas de Ensino/DOFPPEN 3. As orientações teóricas do grupo concentram-se em estudos 

que consideram o estágio supervisionado como espaço privilegiado de aprendizagem profissional que, com 

base nas formulações de Pierre Bourdieu, integra processos mais amplos de constituição e de estruturação 

de um habitus específico ligados ao magistério: o habitus docente, na transição dos estudantes, do “ofício de 

aluno” para uma identidade docente mediante a pressuposição da existência de uma “cultura pedagógica” 

que estrutura a prática docente. Os estudos apontam a necessidade de uma definição clara quanto aos papéis 

a serem desempenhados pelos docentes da universidade e pelos professores das escolas, na planificação 

de um trabalho articulado (Souza Neto, Sarti, Cyrino, 2018). Nos estágios, destaque é atribuído ao papel dos 

professores das escolas para a atuação como formadores das novas gerações docentes (Souza Neto, Sarti, 

Cyrino, 2018; Vedovatto e Souza Neto, 2021). Neste âmbito, cursos de formador de formadores possibilitam 

uma preparação de professores da Educação Básica para receberem estagiários e oportunizarem trocas com 

os colegas, bem como desenvolverem a visão da função como orientadores de estagiários e uma percepção 

de si como formadores de novas gerações de professores (Benites, Cyrino, Souza Neto, 2013).  

Do mesmo modo, a pesquisa compõe as atividades do Grupo NEPEF (Núcleo de Estudos e 

Pesquisas em Educação Física: Formação Profissional e Campo de Trabalho), pois chama a atenção para as 

interações em processos de formação docente, focalizando a expressividade como um elemento importante 

 
formação de professores e de controle do trabalho docente (Santos, Diniz-Pereira, 2016; Faria, Diniz-Pereira, 2019; Diniz-Pereira, 
2021), sob uma proposta de formação por competências de viés pragmatista e reducionista, a qual evidencia uma estrutura 
discricionária e invasiva do trabalho docente e uma visão tarefeira da docência, a posicionarem os professores como meros 
executores de tarefas pedagógicas (Albino e Silva, 2019). 
3 Ligado ao Programa de Pós-Graduação em Educação do Instituto de Biociências da UNESP-campus de Rio Claro, “o DOFPPEN 
possui parcerias a nível local e regional, como a Secretaria da Educação do Munícipio de Rio Claro e a Diretoria de Ensino de São 
Carlos e com grupos de pesquisa, no país, como ‘Modelos de formação de professores: estudos comparados’ (USP-São Paulo) e 
‘Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação Física: Formação Profissional e Campo de Trabalho’ (NEPEF – FPCT – Unesp-Rio 
Claro); bem como em nível internacional com o ‘Centre de Recherche Interuniversitaire sur la Formation et la Profession 
Enseignante’ (CRIFPE – Canadá) e também com o laboratório “École, Mutations et Appretissages” (EMA – Université Cergy-
Pontoise, França). Em âmbito local, o DOFPPEN possui vínculo direto com o projeto de Extensão “Escola de Educadores” da Unesp 
- Rio Claro, que há 10 anos tem trabalhado com a formação inicial e continuada de professores com destaque para parceria com a 
Secretaria de Educação do Municio de Rio Claro” (Souza Neto, Sarti e Cyrino, 2018; p. 54) 
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do corpo e da linguagem do professor de EF escolar – enfoques não costumeiros na área de EF, que  

tradicionalmente tem a expressividade relacionada a conteúdos como atividades rítmicas e dança.  

Como elemento de originalidade, este estudo faz um exercício de transposição, da noção de 

expressividade oriunda da Fonoaudiologia, para colocá-la em diálogo com aportes das áres de Educação, 

Educação Física, Saúde Coletiva e Sociologia, os quais possibilitam transformá-la e ampliá-la, na construção 

de interfaces que possibilitem valorizar a expressividade no trabalho e na formação de professores.  

 

O objetivo geral é analisar a expressividade como elemento constituinte da socialização 

profissional docente em vista a potencializar processos de aprendizagem da docência, desenvolvimento 

profissional de professores e trabalho docente que concorram para a construção do ensino como profissão. 

 

Com relação aos objetivos específicos, a pesquisa toma a perspectiva fonoaudiológica de 

expressividade como ponto de partida para o empreendimento de dois movimentos balizados pela ideia de 

construção coletiva da profissão docente:  

1) Redimensionar a noção de expressividade na docência;  

2) Evidenciar como a expressividade, nas interações de futuros professores e professores em 

contextos de ECS e PRP, integra processos de socialização docente. Neste sentido, busca-se, 

na expressividade, a chave para: a) explicitar a complexidade da docência e os saberes da 

experiência; b) analisar a constituição de identidades docentes; c) evidenciar a cultura docente; 

d) analisar relações socioprofissionais de colaboração e de produção de experiências e 

narrativas formativas; e e) identificar os usos do corpo na docência, com atenção para a 

linguagem e a produção de cuidado, saúde, bem-estar e qualidade de vida de professores.    

 

O corpo dessa tese é estruturado em cinco seções: 

 

A primeira seção corresponde ao presente texto introdutório e traz a categoria expressividade, o 

problema e a pergunta, a tese defendida, os objetivos da pesquisa e a estrutura do trabalho.  

 

Na segunda seção é apresentada uma contextualização da temática da expressividade em diálogo 

com a literatura das áreas de Educação, Fonoaudiologia, Educação Física e Saúde Coletiva, em vista a 

identificar algumas necessidades que permitem situar e justificar a pesquisa em um cenário de desafios à 

profissionalização docente. A expressividade é o eixo que articula questões: das interações na docência; do 

saber da experiência docente; da identidade docente; da cultura docente; e dos usos do corpo na docência, 

bem como aspectos do cuidado, da saúde do bem-estar docente.  
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A terceira seção traz os caminhos metodológicos da pesquisa em duas frentes: a primeira, de base 

teórica, busca atender o primeiro objetivo específico; e a segunda, de base empírica, busca responder o 

segundo objetivo específico. 

A vertente teórica se vale de aportes da Sociologia, os quais oferecem ancoragens teórico-

conceituais de Pierre Bourdieu (conhecimento praxiológico e o habitus) e de Walter Benjamin (experiência e 

narrativa) que, para a presente pesquisa, entende-se que podem contribuir, em estudo bibliográfico, para uma 

compreensão ampliada da expressividade.  

Já a vertente empírica, de caráter qualitativo e com enfoque descritivo e interpretativo, se vale de 

triangulação de fontes, coleta e Análise de Conteúdo - Análise Temática de dados (documentos, observação 

e grupo focal) que envolvem discursos e práticas referentes a processos de socialização profissional docente 

no ECS e no PRP, tendo como participantes futuros professores licenciandos em EF e professores de 

Educação Básica.  

 

A quarta seção apresenta os resultados da pesquisa. Primeiramente, do estudo teórico, com uma 

síntese das suas contribuições materializada no elenco de algumas proposições, as quais entende-se que 

permitem redimensionar a noção de expressividade na docência e na socialização profissional docente. 

Sequencialmente, do estudo empírico, sendo os resultados organizados em categorias temáticas e 

apresentados em formas de quadros e de tópicos, entremeados pelas discussões fundadas na literatura e 

nos aportes teórico-conceituais, acrescidos de uma leitura alargada de expressividade, tecida neste trabalho.  

 

A quinta seção traz as considerações finais acerca da expressividade como elemento constituinte 

e potencializador de processos de trabalho, formação, socialização e desenvolvimento profissional docente. 

Ele também ressalta as contribuições para o campo da Formação de Professores e de Trabalho Docente e 

para uma ampliação da ótica acerca da expressividade do professor que, iluminada pelos aportes empregados 

na presente pesquisa, contribui para subsidiar o adensamento de um entendimento de sua importância nos 

processos e nos dispositivos de formação de professores e de socialização profissional docente.   

 

Por fim, são apresentadas as Referências Bibliográficas. 
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5. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  A pesquisa teve por objetivo analisar a expressividade como elemento constituinte da socialização 

profissional docente valendo-se, para tanto, de um estudo teórico e de uma pesquisa empírica. Assim, a 

abordagem da expressividade se deu em uma perspectiva que se fez triplamente original: a) na interface da 

Educação, da Fonoaudiologia, da Educação Física e da Saúde Coletiva; b) na aproximação entre conceitos 

bourdieusianos e benjaminianos; e c) na pesquisa de campo, que envolveu os dispositivos formativos ECS e 

PRP, tendo como participantes professores e futuros professores, nas interações de trabalho docente e de 

aprendizagem da docência. 

 

  Confluíram, na temática e no desenho da pesquisa, elementos constituintes da trajetória formativa, 

profissional, acadêmica e de pesquisadora da autora que, em diferentes tempos e espaços, dizem respeito a 

experiências e encontros com o campo da formação profissional e do trabalho docente. Neste sentido, o 

desenho da pesquisa permitiu ultrapassar a literatura atual sobre a formação docente: a) por focalizar o 

professor e suas interações na socialização profissional docente, quando a maioria dos estudos em educação 

focaliza o alunado e suas aprendizagens; b) pela metodologia que prioriza situações cotidianas de trabalho 

docente e de aprendizagem da docência; c) por promover o diálogo entre a teoria e a prática na formação 

docente em contexto de parceria universidade e escola; d) por considerar a expressividade do professor na 

integração dos recursos verbais, vocais e não-verbais e, também, vinculada ao corpo, ao cuidado e à 

produção de saúde e bem-estar de professores; e) por contextualizar a temática da expressividade de 

professores na socialização profissional docente em meio às necessidades de um cenário de desafios à 

profissionalização do ensino; e, f) por buscar ampliar a noção fonoaudiológica de expressividade a partir de 

outros aportes teórico-conceituais. 

 

  O estudo partiu de uma contextualização da expressividade de professores no cenário de desafios à 

profissionalização do ensino, sob uma ótica interdisciplinar que buscou, nas interfaces da literatura das áreas 

de Educação, Fonoaudiologia, Educação Física e Saúde Coletiva, vislumbrar algumas entradas para relações 

da temática com questões próprias de uma socialização docente que, no horizonte, encontra a ideia do ensino 

como uma profissão. Configuraram como principais vias de compreensão para essas relações: a importância 

de reconhecer e valorizar as dimensões relacionais, interacionais e comunicacionais da docência; os 

componentes do implícito, do informal, do contingencial, do flexível e do pouco visível do trabalho docente 

que podem exprimir a complexidade da situação e da cotidianidade da docência; os saberes da experiência 

dos professores, que precisam ser revelados para fazer do ensino um ofício de saberes; a necessidade de 
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valorização da oralidade na cultura docente; a importância de se atentar aos usos do corpo no trabalho e se 

promover o bem-estar de professores; e a necessidade de constituição de relações geracionais docentes que 

contribuam para uma cultura de colaboração na docência. A expressividade pôde ser vista como um elemento 

que é capaz de tecer o alinhavo de caráter interdisciplinar, que articula as contribuições do mosaico da 

literatura destas diferentes áreas, para o enfrentamento das necessidades para a profissionalização docente.  

Neste sentido, do mosaico interdisciplinar da literatura propõe-se, em síntese, que a expressividade, 

na docência: integra a materialidade dos usos do corpo e da linguagem de professores e afirma a importância 

das dimensões relacionais, interacionais e comunicacionais da docência, estando imbricada nas práticas, na 

coerência e na pertinência pragmática das ações e no saber da experiência dos professores, atuando na 

constituição do habitus docente e de identidades docentes; compõe a oralidade na cultura docente e as 

interações, os discursos, os diálogos e as narrativas orais, pelos quais se dão os processos formativos de 

análise de prática, de reflexão e de construção de relações geracionais socioprofissionais perspectivados por 

formas de parceria e de colaboração (recepção, acolhimento e acompanhamento), que são caros a uma 

cultura profissional de formação e socialização docente; e integra a materialidade dos usos do corpo de 

professores na composição das identidades da pessoa do professor e do profissional docente - permitindo, 

assim, pensar o cuidado, a saúde, o bem-estar e a qualidade de vida; pois ao produzir a "sua" vida o professor 

produz a "sua" profissão (Nóvoa, 1992 e 2008-a). 

 

Da pesquisa teórica, cujo investimento focalizou as abordagens teórico-conceituais da Sociologia de 

Pierre Bourdieu (conhecimento praxiológico e o habitus) e de Walter Benjamin (experiência e narrativa), 

derivou a possibilidade de identificar algumas convergências entre estes aportes, tendo por cimeira o objeto 

da expressividade. Figuram, entre as principais convergências identificadas: a valorização do corpo e da 

linguagem como possibilidades de comunicabilidade, transmissibilidade da experiência e de continuidade da 

história; e a prática como lugar de conexão entre presente e passado social. Em acréscimo, a pesquisa teórica 

culminou na elaboração de algumas proposições, as quais permitem redimensionar a noção de 

expressividade na docência, na formação e na socialização profissional docente, sob uma ótica ampliada.  

Os aportes bourdieusianos ofereceram a possibilidade de uma leitura integradora conceitual do 

corpo no mundo social, a partir da qual propõe-se, aqui, que a expressividade de professores pode ser 

alinhada ao habitus docente – o que, em suma, permite uma ótica sobre a expressividade que transcende o 

corpo e as experiências e biografias individuais (da pessoa/do professor) e integra a dimensão 

socioprofissional e a história coletiva do trabalho docente e da formação docente (a docência/a profissão). 

Assim, como elemento e materialidade do habitus docente, a expressividade de professores traz a marca das 

estruturas sociais e das relações de poder e dominação, como uma fórmula de definição da posição de 

professor/professora na sociedade, do mundo do trabalho, no campo educacional, na instituição/na 
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organização escolar e na docência; um sistema de transponibilidade ou transferibilidade de disposições 

socialmente construídas e uma ação, no presente, que pode reproduzir e afirmar as estruturas e relações – 

ou mesmo atualizá-las.  

Por sua vez, dos aportes benjaminianos propõe-se, sumariamente, que a expressividade é elemento 

integrante da linguagem do professor (aspectos linguísticos e corporais) na prática da docência, nas 

interações, nas narrativas e nas relações geracionais docentes que possibilitam tecer, na trama do presente, 

os fios da tradição da história do magistério; é objeto de análise das formas de comunicabilidade e de 

transmissibilidade - dos saberes da experiência docente, dos pontos de vista dos professores, dos sinais das 

investidas e lutas dos professores, da herança cultural docente e da comunidade escolar - importantes de 

serem favorecidas nos dispositivos de formação e socialização docente; e que possibilitam transcender ao 

indivíduo e fomentar a colaboração e a parceria, na construção do coletivo sócio comunitário que permita, 

considerando o professorado e a docência como “inacabamentos constitutivos”, compreender o presente, o 

passado e o futuro (a profissão docente).  

  Entende-se que tais proposições podem contribuir para o redimensionamento da temática da 

expressividade em estudos futuros das áreas de Fonoaudiologia, Educação, Educação Física e Saúde 

Coletiva. Elas possibilitam uma ampliação de ótica, um enriquecimento e uma originalidade, da leitura da 

expressividade do professor, como sendo socialmente construída e composta por dimensões relacionais, 

interacionais e comunicacionais das práticas de trabalho e de socialização docente; relacionada ao corpo e 

aos usos e cuidados com o corpo, nas interações sociais e na produção do trabalho e da cultura docente; e, 

portanto, sujeita aos efeitos de processos que envolvem disputas de poder, hierarquias, posições e 

disposições dos agentes na sociedade e nos espaços sociais de trabalho e de formação de professores. Da 

mesma forma, elas permitem que sejam alargados os caminhos para estudos futuros que venham a se valer 

da riqueza dos legados bourdieusiano e benjaminiano em processos educacionais e de trabalho docente, de 

formação de professores, de socialização e de desenvolvimento profissional docente. 

 

Considerando as reflexões tecidas a partir do mosaico interdisciplinar da literatura e os “achados” que 

configuram as proposições da pesquisa teórica, a pesquisa empírica analisou e mostrou como a 

expressividade integra os processos de socialização docente, nas interações de futuros professores e de 

professores em contextos de ECS e PRP, a partir dos eixos: “Aprendizagem da docência e desenvolvimento 

profissional”, “Prática de ensino e trabalho docente” e “Cultura docente, usos do corpo e a produção do 

cuidado, da saúde, do bem-estar e da qualidade de vida de professores”. A triangulação e a Análise Temática 

possibilitaram desvendar o conteúdo subjacente ao manifesto nos resultados de dados oriundos de fontes 

documentais, de registros de observação e de transcrição de discursos em grupo focal.  
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A Análise Temática dos normativos curriculares permitiu identificar indícios de uma formação 

profissional docente: o reconhecimento das dimensões interacional e relacional da docência; a concepção de 

docência como trabalho complexo; a docência como base da formação e da identidade de professor; a 

valorização da parceria entre Universidade e Escola; a epistemologia da prática; a formação vista como 

desenvolvimento profissional; os dispositivos formativos de caráter colaborativo e reflexivo; a abertura para a 

invenção e a inovação; a valorização da cultura escolar e a escola como uma organização; os professores 

das escolas como formadores. Contudo, a dimensão comunicativa da docência e a parceria intergeracional 

foram menos referidas; e, não foram mencionados, diretamente: a expressividade; as tensões nas interações, 

as disputas de poder, as hierarquias e as posições e disposições dos agentes nos espaços sociais de trabalho 

e formação docente; os usos do corpo na docência e os cuidados, a saúde e o bem-estar docente e discente. 

Deste modo, da Análise Temática dos descritivos oriudos da observação das práticas de ECS e PRP 

obteve-se que, no que tange a perspectiva profissional de socialização docente, ambos os dispositivos 

formativos apresentam limites e dificuldades, os quais concernem: a) às interações e às relações 

socioprofissionais, que não contam espaços-tempos da rotina escolar destinados para reuniões, estudos, 

construções de narrativas, discussões e reflexões envolvendo os futuros professores, os professores das 

escolas e outros agentes da formação docente, como o Orientador de ECS e PRP e outros integrantes da 

equipe docente, pedagógica e gestora das escolas; b) às práticas restritas à faceta da docência que diz 

respeito às aulas, sem que sejam oportunizadas, para os estagiários e os residentes, as experiências com 

outras atividades e ações constitutivas da complexidade do trabalho docente; c) ao acolhimento e ao 

desenlace de dificuldades, questões e problemas que concernem aspectos geradores de sofrimentos e de 

mal-estar na docência; d) à ausência de reuniões que envolvam os professores das escolas e os futuros 

professores na produção de interações e narrativas da experiência no espaço escolar (ECS e PRP) e na 

Universidade (ECS); e, e) às dificuldades enfrentadas pelos futuros professores nos usos da linguagem e da 

expressividade, nas regências de ensino, que se desdobram em prejuízos para a relação pedagógica e a 

qualidade da aula ministrada.   

 

O eixo “Aprendizagem da docência e desenvolvimento profissional” trouxe a expressividade presente: 

a) nos limites e nas possibilidades de construção de relações de colaboração na formação docente (entre os 

futuros professores; e intergeracionais, entre os professores e os futuros professores); e b) na constituição de 

habitus docente e de identidades docentes (entre primados de visibilidade e de invisibilidade; e de professor 

de Educação Física escolar).  

Entende-se que o objeto da expressividade pode contribuir para a valorização e o reconhecimento da 

prática da docência (dos discursos que integram a prática de ensino e a prática de formação docente, com a 

sua coerência pragmática, com seus argumentos e com a pertinência das ações e decisões de professores); 
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bem como ele pode  se constituir numa via para reposicionar a prática na investigação dos saberes docentes 

e reintroduzir a experiência social da realidade da docência pela perspectiva dos agentes professores e 

futuros professores, incorporada e expressa sob a forma de disposições e formações identitárias. 

 Como uma materialidade do habitus docente, a expressividade de professores se mostrou, na 

presente pesquisa, um elemento essencial no processo de constituição identitária do professor de EF e 

relacionado com a caracterização da Educação Física escolar – sendo particularmente relevante no que tange 

às necessidades de superação de identidades vinculadas a heranças do recreacionismo, do esportivismo e 

do militarismo, para a construção de uma identidade mais apropriadamente vinculada às necessidades 

educacionais.     

 

No eixo “Prática de ensino e trabalho docente” foram explicitadas algumas das condições dos espaços 

escolares onde são desenvolvidas as práticas de trabalho docente do professor de EF escolar e as práticas 

de formação de professores nos dispositivos ECS e PRP, deixando evidentes as condições muitas vezes 

precárias e inadequadas dos ambientes e recursos de trabalho dos professores que levam a determinados 

usos do corpo na docência que podem se fazer adversos aos cuidados necessários para a promoção da 

saúde e do bem-estar docente.  

Ainda neste eixo, as análises permitiram evidenciar e elucidar algumas das formas como a 

expressividade emerge na constituição de dimensões relacional, interacional e comunicacional da docência; 

da complexidade da docência; e de saberes da experiência docente. A partir das análises, a expressividade 

se mostrou ser reveladora de saberes da experiência produzidos no cotidiano da docência; ela mostrou 

abarcar a complexidade de se diferir em função da etapa de ensino e grupo de alunado e de se prestar, 

conjuntamente, a diversos fins, especialmente: a comunicação, a interação, a transposição didática, a 

produção de sentidos, a organização, a atenção, a disciplina e o controle dos alunos (indivíduos e coletivo).  

Ademais, na especificidade da expressividade do professor de Educação Física, acrescenta-se: a 

condução dos alunos nos deslocamentos pela escola e fora dela; a contextualização e a construção de 

sentidos para a compreensão e a aprendizagem significativa; a orientação acerca dos usos do corpo nas 

atividades propostas na aula; os modelos das posturas, dos movimentos, dos exercícios e demais ações a 

serem realizadas; a manutenção de atenção dos alunos em espaços amplos e ruidosos e durante a realização 

de movimentos físicos; a recolhida dos alunos dispersos; o consolo, a segurança, a confiança, o cuidado dos 

alunos e a prevenção de acidentes. Ressalta-se: tudo isto ocorre em meio às incertezas, as imprevisibilidades, 

os imponderáveis, as condições do ambiente, as influências dos condicionantes advindos da cultura escolar 

e respondendo às demandas de improvisações com a incorporação de posições e disposições. 
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Em complemento, as análises elaboradas no eixo “Prática de ensino e trabalho docente” também 

permitiram verificar como a expressividade permite a desprivatização da prática; e, ao mesmo tempo, 

perceber algumas vulnerabilidades de professores e futuros professores de EF no espaço escolar. 

 

Por sua vez, o eixo “Cultura docente, usos do corpo e a produção do cuidado, da saúde, do bem-

estar e da qualidade de vida de professores” mostrou que o tema não é abarcado, direta e claramente, nos 

normativos curriculares e, tampouco, nas interações dos participantes em espaço escolar ou em reuniões de 

ECS e de PRP. A emergência do tema, na pesquisa, se deu em função das questões disparadoras do grupo 

focal. No entanto, este tema mostrou que os professores e os futuros professores apresentam necessidades 

e vêm buscando, individualmente, encontrar respostas e caminhos para atendê-las – a despeito do silêncio, 

da formação inicial e da escola, a este respeito.  

Os participantes da pesquisa referiram problemas de saúde vocal e de saúde mental que integram 

o mal-estar docente, tal como identificado na literatura internacional e nacional da Saúde Coletiva, Saúde do 

Trabalhador, Psicologia, Fonoaudiologia e Educação. Contudo, dos dados do grupo focal emergiram 

indicativos de formas de cuidado de professores compartilhadas mediante diálogos, narrativas e 

aconselhamentos envolvendo os agentes de formação, como Orientador da Universidade e professores 

Colaboradores/Supervisores e Preceptores do ECS e do PRP.  

A produção do cuidado e do bem-estar de futuros professores (discentes) e de professores 

(docentes) nos espaços sociais de formação e de indução profissional docente é um tema que merece atenção 

nos currículos e nas pesquisas - particularmente nas relações formativas constituídas no espaço social do 

entrelugar da universidade e da escola. Vale lembrar que as políticas de formação docente atribuem ao 

professor a atenção à sua saúde física e mental como parte das “competências específicas e habilidades da 

dimensão do engajamento profissional”. Vale salientar que, nas atuais políticas públicas nacionais de 

formação docente, a BNC Formação Inicial (Brasil, 2019) e a BCC Formação Continuada (Brasil, 2020), são 

identificados, em meio aos componentes das “competências gerais docentes” e das “competências 

específicas e habilidades da dimensão da prática profissional – pedagógica”, os aspectos da linguagem e da 

comunicação e do diálogo (como relevantes para as relações com os alunos, os professores e com as famílias 

dos alunos); e, em meio aos componentes das “competências específicas e habilidades da dimensão do 

engajamento profissional”, os aspectos da atenção à saúde física e mental de professores. Sem entrar, aqui, 

na discussão acerca do problema do alinhamento das políticas de formação docente à Base Nacional Comum 

Curricular/BCCC e, tampouco na discussão do problema da política educacional nacional (BNC Formação e 

BNCC) estar pautada em uma formação por competências, interessa-nos, aqui, assinalar que, ainda que seja 

de modo superficial e difuso, emergem, nas atuais políticas, a linguagem, a comunicação, o diálogo e a saúde 

do professor.  
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Contudo, não estão previstos os espaços-tempos necessários para o debate e o trabalho voltado para 

as questões implicadas no corpo, na linguagem, na expressividade e no cuidado de professores – seja nas 

políticas de formação docente; seja nos documentos curriculares e normativos analisados nesta pesquisa; 

seja na realidade organizacional das escolas e na rotina de trabalho do professor; seja no espaço escolar do 

entrelugar Universidade e escola, nas situações interacionais entre professores e estagiários e/ou residentes 

do ECS e PRP.  Destaca-se, assim, que há um descompasso, entre as políticas de formação que atribuem 

determinadas competências aos professores relacionadas com as temáticas da linguagem, comunicação, 

expressividade e saúde do professor; e a ausência de espaços formativos que as contemplem.  

 

Esta pesquisa mostrou que, por abarcar dimensões sociais, históricas, culturais, epistemológicas, 

identitárias, relacionais e interativas da docência, a expressividade pode configurar objeto de análise e 

reflexão acerca do trabalho e da formação de professores.  

As análises e discussões possibilitaram ampliar a ótica de expressividade como uma chave que 

possibilita acessar o habitus docente, mediar o encontro e exprimir a narrativa da experiência em processos 

constitutivos da docência e em dispositivos de formação e desenvolvimento profissional de professores que 

concorram para fazer a docência avançar de concepções de vocação e ofício para de profissão.   

Os professores e futuros professores têm necessidades de desenvolvimento da expressividade; mas 

ela não vem sendo contemplada na formação docente.  

Os dispositivos de formação inicial de professores (sejam no âmbito dos normativos curriculares; das 

práticas de ECS e de PRP; de pesquisas de Iniciação Científica e de Trabalho de Conclusão de Curso/TCC; 

ou estratégias de orientações de observação e registros das situações que poderão subsidiar processos de 

elaboração de relatórios, de análise de práticas, de discussões e de reflexões nas diferentes disciplinas) não 

parecem abarcar preocupações com a expressividade dos futuros professores, dos professores parceiros ou 

dos alunos das escolas envolvidas nos processos formativos.  

Uma formação de professores que preze pela valorização da cultura docente como aspecto importante 

para a construção da profissão docente não pode se abster da atenção para a expressividade que integra a 

oralidade e a linguagem dos professores. 

Ressalta-se que o espaço híbrido da Universidade e da Escola, representado nesta pesquisa pelo 

ECS e pelo PRP, figura como um espaço social propício e riquíssimo à investigação e às práticas análise e 

de desenvolvimento da expressividade, vista como um elemento constituinte da aprendizagem da docência, 

da constituição de identidades profissionais docentes. A expressividade, como objeto de trabalho e de 

desenvolvimento, na formação de professores, pode subsidiar e potencializar processos de socialização 

profissional de professores e de desenvolvimento profissional docente que concorram para a construção da 

profissão docente. Na área de Comunicação, há exemplos de como a expressividade de estudantes de um 
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curso de Jornalismo configurou objeto de um trabalho de desenvolvimento, na relação com questões de 

linguagem, expressividade, promoção da saúde e trabalho, no âmbito de disciplinas teórico-práticas 

ministradas por docente fonoaudióloga (Penteado e Pechula, 2017) – neste sentido, é importante observar 

que há demandas por conhecimentos específicos fonoaudiológicos.    

Há que se observar que a intervenção sobre a expressividade jamais será meramente técnica: a 

expressividade pode vir a ser tomada como um ponto de partida para a investigação do conhecimento e do 

domínio prático dos usos do corpo e da linguagem pelo professor; bem como para a investigação do 

conhecimento e do domínio prático das situações sociais de trabalho e de formação docente, nas quais esses 

usos são aceitáveis e que permitem produzir ações e discursos adequados a uma certa situação e interação. 

Ocorre que um conhecimento, uma caracterização e uma compreensão acerca dos recursos expressivos da 

oralidade; bem como acerca da psicodinâmica, implicada na produção de efeitos nos processos relacionais, 

interativos, dialógicos, formativos e de ensino-aprendizagem, se fazem fundamentais para subsidiar, fomentar 

e potencializar investigações, reflexões, significações, produções de sentidos e criações.  

Nas interações da socialização profissional docente, a expressividade pode viabilizar e materializar a 

constituição de relações geracionais e a incorporação de lógicas socioprofissionais na produção de encontros 

e narrativas (do passado e do presente; da tradição e da inovação) na constituição de uma cultura de 

colaboração na formação e no desenvolvimento profissional de professores. Além disto, a análise da 

expressividade dos participantes da pesquisa sinalizou alguns avanços na relação socioprofissional na 

formação docente, expressos mais na constituição da cooperação do que da colaboração e do 

acompanhamento. Porém, também foram identificados eventos de reprodução de uma cultura escolar de 

isolamento do professor em seu trabalho e de afirmação de relações hierarquizadas nas quais o professor 

ocupa posição de dominado e controlado – indicativos de concepções arcaicas de ensino.  

As análises mostraram que a expressividade ganha relevância na aprendizagem da docência, tanto 

nos processos pautados no primado da visibilidade quanto no primado da invisibilidade. Obviamente que os 

dispositivos ECS e PRP se fazem fundamentais por oportunizarem, aos licenciandos, a observação dos 

professores em exercício da docência; mas a profissionalização demanda lógicas socioprofissionais capazes 

de provocar atualizações, modificações e produções de disposições ligadas ao habitus docente (Sarti, 2020).  

 

Assim, uma vez que se considere a expressividade como uma substância do habitus docente, 

importa que a temática venha a ser integrada às políticas, aos currículos, aos programas, aos projetos, às 

práticas pedagógicas e aos dispositivos de formação e de socialização profissional docente. Ressalta-se, 

contudo, a importância de aberturas para a realização de intervenções que favoreçam avaliações, análises, 

críticas e reflexões que oportunizem compreender as relações da expressividade com a sociedade, a cultura, 

a história, o trabalho, a educação, a arte, a história, a saúde etc. Importa, ainda, que as intervenções propiciem 
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condições para que licenciandos e professores possam, em processos de formação e desenvolvimento 

profissional docente, serem assessorados em vista a aprenderem a explorar seus recursos expressivos e a 

desenvolverem os seus potenciais expressivos levando em conta, não somente as materialidades da 

expressividade no habitus estudantil (Silva, 2005 e 2011) e no habitus docente (Sarti, 2020), com as 

passagens e modificações de um a outro e vice-versa; mas, também, as possibilidades de incentivos a 

realizarem experimentações criativas da expressividade que lhes permitam atualizações e inovações. 

Como um objeto que pode passar a agregar investigações e intervenções no campo educacional do 

trabalho e da formação docente, a expressividade de professores emergiu, na presente pesquisa, como um 

elemento que exprime avanços e retrocessos na socialização docente – considerando as concepções 

arcaicas (vocação e ofício) e contemporânea (profissão), nos termos de Tardif (2013). 

Os resultados desta pesquisa podem fomentar atenções e reflexões atinentes às dimensões 

relacionais, à oralidade e à expressividade de professores, futuros professores e escolares, na socialização 

profissional docente, atribuindo-lhes uma envergadura dantes não explorada no trabalho e na formação 

docente – especialmente quando se trata de valorizar o protagonismo do coletivo docente na construção da 

docência como uma profissão.  

Nesta linha, a possibilidade de desenvolvimento de trabalhos com/na/sobre a expressividade de 

professores e futuros professores, nos processos de formação, socialização e desenvolvimento profissional 

docente, pode contribuir para constituir a via para a criação do sentido de lugar, ocupado por professores e 

professoras, no espaço social de um movimento de profissionalização docente - que envolve, internamente a 

construção da profissionalidade (nas relações de trabalho docente e de formação de professores); e, 

externamente, a construção do profissionalismo (nas representações de professores na sociedade, no mundo 

do trabalho e no sistema educacional).  

Vale notar que este estudo abarcou dois dispositivos distintos de formação e indução profissional 

docente (estágio supervisionado e residência pedagógica) representando, assim, uma oportunidade única de 

investigação (dado que, na proposição original do PRP, este poderia ser considerado em substituição ao 

ECS). Contudo, há que se identificar que características próprias da organização escolar merecem ser aqui 

apontadas, em vista a uma caracterização da realidade do entrelugar da Universidade e da escola, com alguns 

pontos que valem ser conhecidos e considerados na medida que podem representar limites e possibilidades 

para os desenhos metodológicos de pesquisas futuras. Nesta linha, vale assinalar que a organização do 

trabalho escolar não propicia tempo e espaços específicos que favoreçam as interações e os diálogos entre 

os participantes da pesquisa (nem mesmo os intervalos escolares costumam ser aproveitados para essas 

interações, dado que os professores se dirigem para a sala de professores, local ao qual os estagiários e 

residentes não costumam ter acesso). Desta maneira, as interações entre os participantes geralmente são 

apressadas e ocorrem durante os deslocamentos por corredores e áreas de passagens da escola, seja 
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enquanto organizam materiais ou acompanham os alunos em trajetos entre quadras e salas de aula (de modo 

que não possibilita nem aos participantes ou à pesquisadora olharem-se de frente). Soma-se, a isto, a cultura 

escolar e docente, que olha para os estagiários e residentes vendo-os mais como alunos/estudantes do que 

futuros professores; além da tradição da formação docente se dar pautada pelo primado da visibilidade. A 

questão de a identidade de professor formador de professores está, ainda, a ser construída.  

Entende-se que a análise da expressividade empreendida nesta pesquisa traz aberturas para 

estudos futuros em várias frentes: na construção da colaboração na docência; na formação de relações 

geracionais docentes; na produção de experiências e narrativas na formação docente; na valorização da 

prática docente; no desvelamento dos saberes da experiência; na investigação da complexidade da docência; 

na constituição de habitus docente e identidades docentes; na valorização das dimensões interacional, 

relacional, comunicacional na docência; na investigação das relações de poder e controle no espaço social 

escolar; e na atenção aos usos do corpo e à produção do cuidado e do bem-estar docente.  

Esta pesquisa dialoga com as seguintes áreas e temáticas, oferecendo novas aberturas para 

estudos nas interfaces: da Educação e da Educação Física (temáticas: formação de professores e 

desenvolvimento profissional docente; saberes docentes; experiência e narrativas da docência; cultura 

docente; habitus docente; identidade docente; trabalho docente; relações e interações de professores no 

espaço escolar; parceria universidade e escola; o lugar da prática e dos professores das escolas na formação 

das novas gerações docentes; linguagem, expressividade, comunicação de professores; bem-estar docente; 

valorização do professor e profissionalização do ensino); da Fonoaudiologia (temáticas: fonoaudiologia 

educacional; fonoaudiologia em espaços sociais; expressividade; voz profissional; voz do professor; saúde 

vocal); da Saúde Coletiva (temáticas: cuidado e promoção da saúde; escolas promotoras de saúde; saúde do 

trabalhador professor) e da Sociologia (temática: linguagem e os usos sociais do corpo).  

A tese, defendida a partir desta pesquisa, é a de que a expressividade de professores é um elemento 

constitutivo e potencializador da aprendizagem da docência, do desenvolvimento profissional de professores 

e do trabalho docente, em processos de socialização profissional docente que se coadunem com a 

profissionalização do ensino.   

A expressividade do professor merece um lugar no campo educacional (particularmente na 

formação e no trabalho docente); e esta pesquisa subsidia o entendimento de que ela pode ser considerada, 

analisada, desenvolvida e trabalhada como um componente dos processos de firmar-se como professor e de 

firmar a docência como profissão 40.  

 

 
 

 
40 Parafraseando Nóvoa (2017). 
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